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Resumo
1, a importân-

cia das zonas oceânicas e costeiras assume-se fundamental para os denominados seis Estados afri-

fundamental na liderança do processo de transição para a economia azul no continente africano. 

-

promover a otimização dos recursos marítimos.

-

-

Palavras-chave:

Abstract

importance of ocean and coastal areas is fundamental for the six African states considered by the 

Guinea-Bissau is a country with a total coastline of 28,120 km2 and an estimated 80 islands 
located in its coastal waters, making it a key player in leading the transition to the blue economy on 

population of around 1.6 million inhabitants and the largest geographical area. 
The aim of this paper is to analyse the various sectors of the Blue Economy in Guinea-Bissau, 

developing a diagnosis of needs and a set of recommendations to promote the optimization of 
maritime resources.

1



 RILP - Revista Internacional em Língua Portuguesa - n.º 45 – 202422 | 

Firstly, a geographical overview of the state of Guinea-Bissau will be presented. Secondly, an 
argument will be developed to defend Guinea-Bissau’s potential as one of Africa’s main players in 
the Blue Economy. This will be followed by a needs assessment of Guinea-Bissau’s various Blue 

diagnosis of the needs of Guinea-Bissau’s reality in general, a more detailed analysis will be made 

World Biosphere Reserve protected area since 1996, which is considered to be the ex-libris of 
Guinea-Bissau’s natural capital. 

Keywords:

A Economia Azul tem sido priorizada por Estados e instituições multilate-

-
ção entre competitividade económica e sustentabilidade ambiental, associada 
ao desenvolvimento dos recursos marinhos e costeiros. Em África, a importân-

vocação marítima do país, podendo criar valor económico à volta das ativida-

1. Contexto socioeconómico da Guiné-Bissau

-

Relativamente à estrutura económica do país, de acordo com dados da Comis-

-
responde a investimento estrangeiro direto. A nível de remessas, estas constituem 
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ao desenvolvimento. 
-
-
-

e isolamento, incluindo um acesso limitado aos mercados, elevados custos de 

destinos turísticos atraentes

2. Análise dos principais setores de Economia Azul na Guiné-Bissau 

2.1. Área das Pescas
-

nhas, explicada em parte por ter uma das maiores Zonas Económicas Exclusivas 
-

comunidades locais e do país como um todo. Para tal, deve-se promover a boa 

-
-

de frio e de distribuição nacional dos produtos das pescas. É ainda relevante 

a segurança alimentar, promovendo a criação de empregos. 
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-
das. Todavia, conhecem-se algumas iniciativas de empreendedorismo criadas por 

-
rança alimentar na região. 

2.2. Portos e Infraestruturas 
Os portos marítimos assumem-se como infraestruturas críticas para o desen-

-
-

do-se assim a relevância estatística desta atividade na economia global. 

-

-
dições, e sofre forte competitividade dos Portos dos países vizinhos, nomeada-

-

exportação. 
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-
-

mobilizar-se recursos para a construção do Porto de Buba e do Porto de Pikil, 
de forma a possibilitar-se o funcionamento de uma rede de transporte marítimo 
nacional e regional. 

 2.3. Energia marítima fóssil e energias renováveis 
Em relação à energia marítima, tanto a energia marítima fóssil, como as ener-

-

-
-

no futuro. 

-

-
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efeito ao longo da costa oeste africana, de acordo com a Comissão Económica 

-
mente os mamíferos marinhos da região. 

2.4.  O turismo na Guiné-Bissau – o caso das Ilhas Bijagós 

potencialidade origina-se a partir da biodiversidade do país, assim como das suas 
paisagens naturais. A diversidade de paisagens costeiras, a presença de ecossis-

beleza natural das ilhas e contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do 

-
-

de infraestruturas de transporte e de acolhimento tornam o destino dispendioso. 

-

-

deve proteger a biodiversidade das ilhas, implementando medidas de proteção 

destino de ecoturismo conhecido internacionalmente e criar as condições para 
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fomentar-se a construção de infraestruturas e serviços de apoio para a oferta de 

permitam uma ligação mais acessível entre as diversas ilhas. Outro aspeto rele-

natureza ou o turismo de aventura, aliada ao respeito pelas tradições e culturas 

-

-
tico para o turismo desenvolvido no âmbito da Economia Azul, devendo por isso 
serem protegidas e desenvolvidas. 

Conclusão

-

utilização prudente destes recursos. Investimentos em infraestrutura, capacitação, 
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